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Roberto Duailibi olha para todos os lados. Não com os olhos distraídos,
mas com séria atenção. É capaz de retirar das paisagens o que elas têm
de novo – e de velho – e de combinar as imagens e os sons, a luz e as
sombras, para construir outros cenários.

A isso podemos chamar “criação”. Ninguém cria sobre nada, porque a
criação, no fundo, é o diálogo entre a memória e a inteligência. Todos os
atos da vida são atos de criação.

Roberto é criador na propaganda, na administração de seu negócio, na
conquista e preservação de amigos e, acima de tudo, nos compromissos
com a comunidade. É capaz de dar grande parte de seu tempo, retirando-
o de seus negócios e de sua família, a atividades cívicas e filantrópicas, a
que se entrega com exemplar dedicação.

"Sou suspeito para falar de Duailibi, porque sou velho admirador de seu
talento e de suas qualidades de cidadão. Há mais de vinte anos tenho o
privilégio de ser seu interlocutor.

Nesses anos, Roberto tem tido sempre a palavra certa sobre os
problemas nacionais e os problemas do mundo. Enfim, trata-se de um
mestre, que nos ensina sem dar lições e que convence sempre, com a
pergunta e a dúvida." "Em Roberto Duailibi conjugam-se, de modo pleno e
harmonioso, estas virtudes capitais: inteligência, brilho, generosidade
humana e exemplar nobreza ética.

Conviver com o homem e o profissional Duailibi é estar em permanente
contato com a serena vanguarda de suas idéias, sempre inovadoras e
criativas."
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